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1. INTRODUCAO 

Em qualquer um dos métodos utilizados no melhoramento da soja (Glycine 

max (L.) Merrill), a avaliação final, que também é muito importante, consiste em 

ensaios regionais de competição de variedades, conduzidos pelo menos durante 

trés anos. Com base nesses ensaios, por meio de uma analise conjunta, faz-se a re- 

comendagao dos cultivares mais produtivos, mais estaveis e mais bem adaptados 
aos diversos ambientes. 

No Brasil, o tempo médio de trés anos, indispensével aos ensaios regionais de 
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soja, parece longo, havendo necessidade de estudos que visem à sua diminuição, 

como meio de agilitar o processo e torná-lo menos oneroso. Seria para se desejar 

houvesse redução de três para dois anos, uma vez que a nova variedade poderia 

ser liberada com mais rapidez para os produtores de sementes e, dispondo dos 

mesmos recursos, seria possível testar maior número de genótipos num período de 

tempo determinado. 

SCHUTZ e BERNARD (14) estudaram diversas combinações de locais, anos e 

repetições, objetivando determinar a melhor alternativa para realização de en- 

saios regionais, e concluíram que, nesses ensaios, locais podem ser substituídos 

por anos. Visando também à obtenção de maiores ganhos genéticos nos testes re- 

gionais, Spraque e Federer (1951), citados por HORNER e FREY (8), estudaram 

algumas combinações de anos, locais e repeticoes. Trabalhando com milho, e não 

considerando os custos dos ensaios, eles chegaram à conclusao de que era preferi- 

vel aumentar o número de locais a aumentar o número de repetições em cada lo- 

cal. 
Trabalhando com cevada, em Minnesota, Estados Unidos, RASMUSSON e 

LAMBERT (12) utilizaram dados de 8 locais, 4 anos e 6 variedades para estimar o 

namero 6timo de repeticoes, locais e anos, objetivando a realizacao de testes re- 

gionais de variedades. Considerando o tempo e o custo gastos, o esquema de tes- 

tes mais vantajoso, para aquele Estado, parece ser aquele em que são usadas 3 re- 

petigoes, 3 anos e 6 locais. 
MILLER et alii (11) estudaram o comportamento de variedades de algodéo, 

durante 3 anos, em 11 locais dos Estados Unidos. Concluiram que é indispensavel 

testar variedades em ambientes diferentes, porém, parece fazer pouca diferenca o 

modo como o número de anos e locais são combinados para formar o ambiente. 

Com o objetivo de obter informações sobre o tempo necessario para a realiza- 

ção dos testes de variedades e verificar como a eficiéncia desses testes poderia ser 

melhorada, JOHNSON e BERNARD (9) avaliaram diversas linhagens de soja du- 

rante 3 anos. Considerando o nivel de 5% de significancia, os autores conclufram 
que, para obtencao de uma diferenca minima significativa (DMS) entre linhagens 

de 1 «bushel/acre», os testes deveriam ser feitos em 20 locais, durante 6 anos. Se a 
DMS fosse de 2 «bushel/acre», haveria a necessidade de testes em 20 locais, duran- 

te 3 anos, e, finalmente, se se desejasse uma diferen¢a minima significativa de 3 

«bushel/acre, bastaria testar as linhagens em 20 locais, em 1 ano apenas. Nesse 
mesmo trabalho, os autores mostraram que o nimero de repetições poderia ser re- 

duzido, trazendo como vantagem sensivel diminuicao de esforcos e gastos na 
condugao de ensaios. 

Um estudo de 44 linhagens e 4 variedades de soja, em 3 locais, durante 2 anos, 
foi desenvolvido por BAIHAKI et alii (3). Quando 1/3 dos melhores gen6tipos foi 
selecionado em qualquer teste de apenas 1 ambiente, foi, então, possivel a identifi- 

cacdo de 11 dos 16 genótipos superiores, selecionados em todos os ambientes. Os 

autores concluiram que testes preliminares de rendimento, num tnico ambiente, 

podem ser usados sem que haja riscos sérios de prejuizo de genétipos importan- 

tes. 
O principal objetivo deste trabalho foi verificar a possibilidade de reduzir o 

numero de anos gastos nos testes regionais de variedades de soja. 

2. MATERIAL E METODOS 

Este trabalho foi realizado durante os anos agricolas 1976/77, 1977/78 e 1978/79, 

num Latossolo Vermelho-Escuro, textura média (LEm), da Fazenda Experimental 

da EPAMIG, em Uberaba, MG. As analises quimicas da amostra de solo propor-
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cionaram os seguintes resultados: pH (água) = 5,6; Al*++ (eq. mg/100 cm3 solo) 
=0,1; Ca** + Mg** (eq.mg/100 cm3 solo) = 1,8; P(opm) = 3,0 e K+ (ppm) = 22,0. 

Foram estudadas as variedades Forrest, Parana, Pampeira, Planalto, Davis, 
Bragg, IAS-4, Flórida, Bienville, Vicoja, Hardee, Santa Rosa, IAC-2 e UFV-1, todas 
dos grupos de maturação V a IX. 

As semeaduras foram feitas de 15 em 15 dias, aproximadamente, abrangendo 
sempre as épocas recomendadas para a regido estudada. 

As datas reais de semeadura oscilaram, mais ou menos dois dias em torno das 
datas programadas, para que a semeadura fosse feita quando houvesse umidade 
no solo. No Quadro 1 véem-se as épocas de semeadura preestabelecidas para os 
trés anos de estudo. Com base no plantio do primeiro ano, houve atraso de 5 dias 
nos plantios de cada época nos anos seguintes. 

QUADRO 1 - Epocas de semeaduras programadas para os experimen- 
tos 

Anos 
Epocas 

1976/77 1977/78 e 1978/79 

A 15 outubro 20 outubro 

B 30 outubro 05 novembro 

c 15 novembro 20 novembro 

D 30 novembro 05 dezembro 

E 15 dezembro 20 dezembro 

Os ensaios foram instalados em blocos ao acaso, com três repetições, sendo os 
tratamentos dispostos em parcelas subdivididas. As épocas constituíram as par- 
celas, e as variedades, sorteadas ao acaso dentro de cada época, constituíram as 
subparcelas. 

Em todos os ensaios as subparcelas eram constituídas de quatro fileiras de 
plantas de 5m de comprimento, com espaçamento de 0,60 m. Foram colhidos 4 m 
das duas fileiras centrais, depois de eliminado 0,50 m nas suas extremidades, ob- 
tendo-se uma área útil de 4,8 m2. 

Nos três anos, os ensaios foram repetidos no mesmo local, com a mesma ca- 
sualização dos tratamentos. 

O preparo do solo foi feito de maneira convencional, por meio de aração e gra- 
dagens. Os fertilizantes e corretivos foram aplicados nas quantidades recomenda- 
das pela COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO DO ESTADO DE MINAS 
GERAIS (4). 

O número de sementes distribuídas no sulco de plantio, para fornecer uma 

densidade de 24 plantas por metro linear, ou 400.000 plantas por ha, foi calculado 
com base no poder germinativo das sementes. Quando a densidade ultrapassava o 
numero de plantas/m, era feito um desbaste, aproximadamente 10 dias depois da
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emergência. 
Pouco antes das semeaduras, foram feitas inoculações das sementes, utilizan- 

do inoculantes comerciais de Rhizobium japonicum. 

Os ensaios foram mantidos livres da concorrência de ervas daninhas durante 

todo o ciclo da cultura. O controle de pragas foi feito sempre que necessário. 
Todas as variedades foram colhidas quando as plantas apresentavam cerca de 

95% de vagens maduras, estádio Rg da escala da FEHR et alii (6). Depois da co- 

lheita, as plantas foram trilhadas, tendo sido determinada a produção de grãos, 

em gramas por parcela e em quilogramas por hectare. 
Foram feitas as 15 combinações de três anos e cinco épocas de semeadura; pa- 

ra cada uma dessas combinações foi feita uma análise de variância. Nessas análi- 
ses, todos os fatores foram considerados aleatórios. 

Quando nas combinações entrou apenas um ano, optou-se pelo primeiro ano 
de estudo (1976/77); quando foram estudados dois anos, a opção foi pelo primeiro e 

segundo anos de estudo (1976/77 e 1977/78). Da mesma forma, quando se estudou 

apenas uma época, foi escolhida a época B, considerada a melhor para três anos 
de estudo. Utilizando o mesmo raciocínio, ao estudar duas épocas, foram conside- 
radas a B e a C; para trés épocas, a B, a Ce a D, e para quatro épocas, a A, a Ba C 

eaD. 
A análise de variância e os cálculos de esperança de quadrado médio foram 

feitos de modo semelhante ao relatado por STEEL e TORRIE (16). 

Foram feitos três tipos de análises: a primeira foi empregada para a combina- 
ção de um ano e uma época; a segunda, para as combinações de um ano e duas 

épocas, um ano e três épocas, um ano e quatro épocas e um ano e cinco épocas, as 
épocas constituindo as parcelas e as variedades as subparcelas. Essa segunda 
análise também foi empregada para as combinações de dois anos e uma época e 

três anos e uma época. A terceira análise foi empregada para as combinações de 

dois anos e duas épocas, dois anos e três épocas, dois anos e quatro épocas, dois 

anos e cinco épocas, três anos e duas épocas, três anos e três épocas, três anos e 

quatro épocas e três anos e cinco épocas. 

Na segunda e terceira análises, os anos foram analisados como subparcelas, 

conforme sugestão de GOMES (7). 

A herdabilidade (H) foi calculada com base na média das variedades, usando a 

fórmula seguinte, sugerida por FALCONER (5): 

52 
- G Ê = 

al 
7P 

sendo 

crzG = variância genotípica entre as médias das variedades 

oº2P = variância fenotípica entre as médias das variedades 

Segundo JOHNSON et alii (9), a herdabilidade indica a efetividade da seleção 

de genótipos superiores baseada no comportamento fenotípico. 

A resposta à seleção (R) é definida por ALLARD (1) como os avanços ou ga- 

nhos genéticos conseguidos por meio da seleção. O valor de R é dado pelo produto 

da herdabilidade (H) pelo diferencial de seleção (S), ou seja: 

R=SH
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O diferencial de seleção (S) é calculado pela diferença entre a média das varie- 

dades selecionadas e a média de todas as variedades, antes de se fazer a seleção 

. 
Estudou-se resposta à seleção apenas para as combinações que envolveram 

um ano agrícola (1976/77). 
Neste estudo, adotou-se uma pressão de seleção de 50%, ou seja, foram sele- 

cionadas 7 das 14 variedades que apresentaram maior média de produção de 

grãos nas 5 épocas de semeadura. 

O rendimento esperado foi obtido pela soma das respostas à seleção com a 

média de todas as variedades, antes de se fazer a seleção. 

Foi possivel calcular a eficiéncia da previsão apenas para as cinco combina- 

ções num ano de estudo. Essa eficiéncia, dada pela razao entre o rendimento de 

graos esperado e o observado no ano seguinte, foi calculada de modo semelhante 

ao utilizado por SEDIYAMA (15). Como de um ano para o outro as condições cli- 
maticas variam muito, o rendimento foi ajustado, visando a minimizar esse efeito 
do ambiente. Para isso, estimou-se a percentagem de varia¢ao na produtividade, e 

esse valor foi adicionado ao rendimento observado no ano seguinte. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Herdabilidade 

A herdabilidade foi o parametro proposto para comparar as alternativas de se- 

leção e verificar a possibilidade de reduzir o nimero de anos gastos na realizacao 

de testes regionais de variedades. A alternativa considerada padrio foi trés anos e 

uma época, uma vez que vem sendo utilizada por ARANTES e SEDIYAMA (2) em 
Minas Gerais. 

No Quadro 2 encontram-se as estimativas de herdabilidade (H), baseadas nas 

meédias das variedades, para o carater produção de graos; encontram-se ainda as 

meédias das variedades e as variancias genotipicas e feriotipicas utilizadas no cál- 
culo das herdabilidades. Esse quadro mostra que, excluindo todas as combina- 

ções que envolveram apenas uma época de semeadura, as herdabilidades cresce- 

ram com o aumento do nimero de ambientes. 
Foi observado valor negativo apenas para a variancia genotipica (Quadro 2). 

Como a variancia é, por definicdo, sempre superior ou igual a zero, a estimativa 

negativa de um componente pode ser considerada uma evidéncia de que seu ver- 

dadeiro valor é zero, ou um valor positivo muito pequeno, ou, ainda, devido a ina- 

dequação da amostragem (13). Neste estudo, a variancia genotipica com valor ne- 
gativo foi considerada igual a zero. 

Considerando-se que nao é conveniente a selecao de genótipos com base em 

testes regionais de variedades de soja um ano apenas, uma vez que, segundo con- 

ceito emitido por LAING (10), essas condições não são suficientes para que deter- 

minado genótipo mostre sua estabilidade de produção e ainda porque, de acordo 

com YORINORI (17), a importancia econémica de cada doenca de soja varia de 
um ano para o outro, o periodo de trés anos para os ensaios regionais poderia ser 

reduzido para, no minimo, dois anos. Observando as estimativas de herdabilidade 
encontradas, pode-se inferir que a realizagao de testes regionais de variedades de 

soja durante dois anos, com trés, quatro ou cinco épocas de semeadura, apresenta 

eficiéncia semelhante à do esquema de ensaios realizados durante trés anos, em 

uma época apenas. Considerando o custo dos ensaios, dois anos e trés épocas deve 

ser preferido ao esquema de dois anos e quatro ou cinco épocas. Considerando 

que, nas condições do Centro-Sul do Brasil, a principal variação de um ano para
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outro se verifica na distribuição de chuvas e, ainda, que, no mesmo ano, dentro do 

período de semeadura recomendado, a maior variação se verifica também na umi- 

dade do solo, a substituição de três anos e uma época por dois anos e três épocas 

parece ser indicada. 

Essa substituição dobra o número de ambientes estudados, o que permite me- 

Ihor avaliação da estabilidade e da adaptabilidade dos genótipos. Deve-se consi- 

derar ainda que isso leva a uma agilitação do processo de recomendação de varie- 

dades, fazendo com que essas sejam colocadas à disposição dos produtores num 

espaço de tempo menor. 

Para o tratamento considerado padrão (trés anos e uma época), a estimativa 

de herdabilidade encontrada foi 0,82. Esse dado mostra que o esquema de testes 

regionais de variedades de soja utilizado por ARANTES e SEDIYAMA (2) em Mi- 

nas Gerais tem eficiência satisfatória. 

3.2. Resposta à Seleção 

Para cálculo do diferencial de seleção foram escolhidos 50% das variedades 

mais produtivas nas cinco épocas de semeadura de 1976/77, uma vez que, numa 

tentativa prévia de selecionar apenas 30%, não se verificou consistência entre as 

variedades selecionadas nas diferentes combinações de épocas. No Quadro 3 

vêem-se as variedades mais produtivas em cada uma das cinco combinações de 

épocas. Esse quadro mostra que mais de 70% das variedades selecionadas foram 

comuns nas diferentes combinações de épocas. 

Entre as selecionadas, as variedades UFV-1, IAC-2, Santa Rosa e Paraná são 

cultivadas em Minas Gerais (2). Já os cultivares Pampeira, Viçoja e Hardee, ape- 

sar de produtivos, não são recomendados para esse Estado, principalmente por 

não apresentarem altura de planta adequada para a colheita mecânica. 

No Quadro 4 encontram-se as respostas esperadas à seleção (R), os rendimen- 

tos esperados e observados e a eficiência das previsões. 

Considerando que são experimentos de campo, 2 eficiência das previsões não 

ajustadas apresentou valores bem altos (acima de 86% ). Esses valores concordam 

com os encontrados por SEDIYAMA (15). 

A boa consisténcia verificada entre os gen6tipos selecionados nas diferentes 

combinações de épocas de semeadura e a eficiéncia das previsoes de rendimento 

encontradas mostram que uma pressao de selecio de 50% nos testes regionais de 

variedades de soja apresenta pequena possibilidade de eliminação de genétipos 

superiores. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

O trabalho foi realizado em Uberaba, MG, nos anos agricolas 1976/77, 1977/78 e 

1978/79. Procurou-se verificar a possibilidade de reduzir o numero de anos gastos 

na seleção das melhores variedades, com base nos testes regionais. Quatorze culti- 

vares de soja, pertencentes aos grupos de maturacéo V a IX, foram estudados em 

cinco épocas de semeadura, compreendidas entre meados de outubro e meados de 

dezembro. 
Com base nas alternativas de herdabilidade encontradas nos experimentos, 

conclui-se que a realização de testes regionais de variedades de soja durante dois 

anos, com trés, quatro ou cinco épocas de semeadura, apresenta eficiéncia seme- 

Ihante a do esquema de ensaios usuais realizados durante trés anos, em uma 

época apenas. Considerando o custo dos ensaios, dois anos e trés épocas deve ser 

preferido ao esquema de dois anos e quatro ou cinco épocas.
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QUADRO 3 - Variedades selecionadas nas diversas combinações de 
&pocas de semeadura. Uberaba, MG. Ano agricola 1976/77 

fpocas de semeadura 2/ 

B BecC B,CeD A,B,CeD A B, C/ DeE 

Pampeira Pampeira Pampeira Pampeira Pampeira 

Vigoja Vigoja Vigoja Vigoja Vigoja 

St# Rosa St? Rosa Stº Rosa Stº Rosa St? Rosa 

IAC - 2 IAC - 2 IAC - 2 IAC - 2 IAC - 2 

UFV - 1 UFV - 1 UFV - 1 UFV - 1 UFV - 1 

Forrest Forrest Hardee Hardee Hardee 

Davis Davis Davis Parand Paranã 

a/A,B,C,DeEsão 12, 22, 33, 43 e 52 épocas de semeadura, 
Tespectivamente. 

Houve boa consisténcia entre os genétipos selecionados nas diferentes combi- 

nações de épocas de semeadura, e a eficiéncia das previsoes de rendimento foi re- 
lativamente alta, o que permite concluir que uma pressao de selecao de 50% nos 

testes regionais de variedades de soja apresenta pequena possibilidade de elimi- 
nacao de genótipos superiores. 

5. SUMMARY 

Fourteen soybean cultivars of the maturity groups V to IX were evaluated in 
five planting dates from October to December, during three years (1976, 1977 and 

1978), in Uberaba, Minas Gerais. The purpose was to investigate the possibility of 

reducing the number of years now utilized in the selection of superior varieties as 
based on regional tests. 

Based on heritability estimates it was concluded that soybean yield tests 

realized during two years with three, four or five planting dates present the same 
efficiency as the usual yield test during three years with only one planting date. 

Considering the cost of the experiments, two years with three planting dates 
should be preferred to two years with four or five planting dates. 

A good consistence was observed among the selected genotypes in different 

combinations of planting dates, and the predicted yield gain was relatively high; 

thus, the conclusion was drawn that with the selection pressure used (fifty percent 
of the high yielding soybean genotypes), the probability of discarding superior 
lines is small.
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